
8. Paulo, 1." de Fevereiro de 1918 

© Sarnaval do Hermes 

0 Pirralho 

flnno II 

Oh! O marechal!  I   Ilennes — Ué! Como é que você me reconhece?  I  0 Pirralho — Pelo...  cheiro, 

llnínn RnaiÜDÍna Sociedade Paulista Beneficente e de Pecúlios - Sede: S. Paulo, Rua de > 
UIIIUU OrllAllDira S. Bento, 21, Teleplione, áTlá, Caixa, 410. A única associação de pecu- ( 
lios por fallecimentos (iue faculta o seguro conjuncto aos casados.    Peçam prospectos na sede social.    > 

300 rs. 
i 
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DOE? GELOL! 
_^ d.ôr é ■u.rsci.a, íicçao, não e2s:iste! 

O   "GELOL,,  a  destruiu 

o 
o 

Niio ha mais dotes nevralgicns nem ihouniiitions. 
Não lui remédio qne se oompare ao poderoso amigo dos que sHVicm, 

o GELOL. 
Só o GELOL oura qualquer dôr em 6 minnti s  sem snjar a pelle e 

sem deixar mau cheiro. 
O GELOL aeha-se aoondicionado em lindas caixas que servem para 

guardar jóias, tal é o seu novo acondioionaiuènto. 
O GELOL — E' receitado   pelas   maiores summidades   médicas do 

Brasil e do extrnngeiro. 
O GELOL — Traz. prospeotoa escriptoa   em   (1   línguas, por isso é 

usado por todos os eztrangeiros e naoionaes, 
GELOL — Nunca falhou para alliviar os dores de dentes, de ouvi- 

Mos, de pescoço, pontadas, picadas de insectos, queimaduras, etc. 
GELOL —  E' usado por todas ns classes sociaes,   desde   o mais 

rico ao mais pobre, sempre com grande procura. 
O GELOL  — E' usado tanta no Brasil como no oxtrangeiro e sem- 

pre gabado. 
O GELOL — Depois de sua descoberta nenhum   preparado   conse- 

guiu subir tanto no conceito publico. 
O GELOL — Quem o usa uma vez nunca mais deixará de tel-o em 

casa, faz parte da economia domestica, 
O GELOL — E' de uso facilimo, pois qualquer criança pôde apli- 

cai-o sem inconveniente algum. 
O GELOL — Só usam o GELOL as pessoas delicadas e bom edu- 

cadas, pois não tem mán cheiro e nem suja a pelle. 
O GELOL — Tem um lindo romance   que   será   otterecido a quem 

enviar 500 em sellos.  
O EHEUMATOL internamente 2 colheres ao dia e o GELOL em fric- 

ções curam qualquer rheumatismo em 24 e 48 heras, no máximo 
O BHEUMATOL além de ser um poderoso antirhenmatico é tam. 

bem optimo depurativo. 
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CURA £M POUCAS HORAS TOSSES RRON(niTtS «THMAí 
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$      U K PePÜLAR,, 
Associação Paulista de Pecúlios 

A POPULAR é a sociedade que menos sobrecarrega os seus associados. Possue 
duas series : «POPULAR* para sócio de 8 a 55 annos e «SENHOR» paro sócios maio- 
res de 55 e menores de 65 annos. 

Em ambas as séries o peculho é de : 

11:000$000 
Serie Popular: | Serie Sênior: 

Joia :    .    15|QO0   |   Jóia 15|000 
Mensalidade 31000   |   Mensalidade  . 5|000 
Quota por fallecimento  ....      4í|000   ^   Quota por fallecimento ....    12f0Q0 

TELEPHONE, 2.012  —  CAIXA DO CORREIO, 111 

jjgljg JJOJJI; Bua de São Bento, 21 hítoíinl S. Paulo - Brasil 
O 
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Sociedade Anonyma 
CAPITAL 5.310:000$000 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
ma de aliais de 1.a taleyoTia 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor li. 172 

Filial em SÃO PAULO :lsmMl 
Rua 15 de Novembro D. 39 "1 

Loteria,  do   Estado 
 DE  

    S.    F» A U I. O 

-ooo 
Q 

Deposito no Thezouro do  Estado : J00:000$0()<) 

EXTRACÇÕES   ÁS  2."   E   6."   FEIRAS 
o ooo- -ooo 

AVIKO !niM)ltrAX HO — Os bilhetes vendidos para fora do Estado 
estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de ÕU rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei, 
visto qne, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. 

Os Concessionários 
J.  AZEVEDO & C.IA 

Caixa, 2 - Rua Quintino Bocayuva, 32 -- Mtm Telegrapliico "LOIERPAUIO,, 
—— S. PAULO   

li        w 

\ú MEZ DIA Premiu Maior 
1 

PREÇO       \ 
DO   BILHETEjl 

344 3 de Fevereiro Segunda-feira 20.000$000.    .     . 1$400 

345 6    • » Quinta-feira 30:000$000.    .    . ■2S100 

346   10   > 
1            I 

> Segunda-feira 20:000$000.     .     . 1$400 

347 13» » 5.ta feira 40:000|000  . 2|800 

348 17    . » Segunda-feira 20:000$000.     .     . 1$400 

349120» » 5.ta feira 50:000|000  . 3^500 

350^7» » 5 ta feira 60:000$000  . 3|500 

mmmmmm aaAWI«*M«W«M*rtM^*l  IQ 
Companhia nacional 9 

Sobre vidros e mMi 
IO) 

Seguros de AUTOMÓVEIS 

ie: Largo eii Thezouro, 5 
?.  PAULO 

Succurs-!: ^Mí? S. José, 93 
RIO DE JANEIRO 

»W%»UMW|W iiimwnMii^iMmw^Mwi 

Informações c prospcctos se 
rão, gratuitamente, enviados a 
quem pedil-os a Cia. Nacional 
de Seguros. i 

IMMNMf» 

.NDAR     y     PRAT.    C^ 

\ 
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Cinema Avenida 
Cinema Odeon 
Cinema Pathé 
Theatro S. Pedro 

Bijou Theatre 
íris Theatre 
Radium 
Theatro Colombo 
Colyseu Camp. Elyseos 
Chanteoler Theatre 
Theatro S. Paulo 
Ideal Cinema 
Sínart Cinema 

Theatro Guarany 
Colyseu Santista 

8, Paulo 

mm 
Éden Cinema 

Cinema Commercio 

Polytheama 

Em Sociedade com a 
Empreza Theatral Brasileira 

Palace Theatre 1 RÍO de 3anBÍrO 

Nicteroy 
Bello Horizonte 

juiz de Fora 

é a única que tem exclusividade para 
todo 0 Brasil, dos filma das seguintes 
fabricas : 

FRANCEZAS: Pathè Freres e 
suas marcas "American Kinema,, 
'Nizza,, "Filmd"art italiano,, "Hus- 
so,, "Japonez,, "Hollandez,, "Imp. 
Film,, "Modern Pioture,, "Tanhau- 
ser,, "Cômica,, "Ibérica,, "Pathé 
Jornal bisemanal „ " Gaumont ,, 
''■Eclair,,   "American Eclair„. 

ITALIANAS: " Cines „ " Pa- 
jg)    squali,, "Savoia,, " Milano ,,. 

AMERICANAS: " Vitagraph „ 
"Edison,, "Lubin,, "Wild-West,, "Es- 
sanay,,  "T. de P.„ 

NACIONAES: " Cine Jornal 
Brasil ,,. 

•s-    -s-    •^- Importoção directo dos films 
das seguintes fabricas: •s- •a- 

Theatro Sao José 
Polytheama S. Paulo 

DINAMARQUEZAS: "Nordisk,, 
de Copenhague. 

ALLEMANS: "Pharos,, "Bio- 
scop,, e "Mutoscop,,. 

ITALIANAS : '' Ita1 a „ " Am- 
brosio,, e "Vesuvio,,. 
36 — Importantes fabricas! — 36 

Única Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cine- 
matographicos da fabrica PatÉ FrerBS de Paris, e dos motores flster e Qerion-BOU- 
tOU a gazolina, kerozene ou álcool, para Cinemas e industrias. 

Yendas, alugeis, contractos e informações 
EM S. PAULO:   Escriptorio   Central:   RUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 62 

NO RIO DE JANEIRO: Filial: RUA SÃO JOSÉ N. 112 



> 

_à 

*rà^ 

t \ 
/ 1 

\ / / \ 

■ ■ 

O PIRRALHO 
Junto remetto a essa Redacção 10$000, importância da minha assignatura para 19Ui 

Nome 

Residência 

© Pirralho 
é o jornal das moças, porque é o jornal do concurso de belleza e das re- 

portagens e instantâneos chies. 

© Pirralho 
é o jorual dos moços, porque é o jornal das moças. Além d'isso publica 

indiscreções da academia, dos salões e dos Cinemas. E o jornal dos SPORTSMEN, 
porque está reorganisando excellente reportagem de sport, turf, patinação e regatas, 
com photographias. 

© Pirralho 
é o jornal aconselhado pelos médicos nas doenças do fígado, pois que faz 

rir três horas por 300 róis apenas. 

© Pirralho 
é o jornal dos pirralhos por causa do colleguismo. 

© Pirralho 
é o jornal dos vaqueiros, porque distribuo vacca aos assignantes. 

0 PIRRALHO REÜUCÇÍO - Hua 1S de Nonembro, SO-B 
Caixa Postal, 1026 — S. PAULO 
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O fAUTiliO Dim^TE DE VOSSOS OLHOS 
BOAS POZICÕES 

p.rm.iod9 

CURSOS PBOriSSIONAES 

^^ ^(ZP 
^^^ 

A Universidade Escolar latoV" 
tlSjCional é, d'uina instituição cojigénere 
estrangeira, a ramificação que goia de capa- 
cidade juridica no Brazil e tem, sob seus aus- 
picios.váVios institutos análogos aos ^ue con- 
cedem diplomas e certificados com o mesmo 
váor dos titulos passados pelos institutos ofi- 
ciaes ou subvencionados pele Governo. For- 
nece para qualquer parte instrucção de enge- 
nheiro, médico, dentista, constructor, alfaiate,' 
guarda-livros, piloto, machinista, ou outras 
profissões, tudo por meid de livros consti- 
tuindo Cursos pelo systema americano cha- 
mado de correspondência, equivalente em rc- 
ztiltado ao dos exames nas escolas oficiaes. 
Estes Cursos destinam-se ás pessoas que^e- 
vido á sua manutenção ou ifor estarem tora, 
não tendo podido freqüentar as escolas ofi- 
ciaes, todavia estudando ofi tendo a pttíjttt 
de verdadeiros amadores, ha'.'.ilitam-se assim 
ás vezes melhor e agindo cerni maior pru- 
dência que os graduados só pelo titulo. 

Como incentivo á independencia.profissio- 
nal, a Universidade concede a cada um dos 
seus diplomados um certificado que o habilite 
a concorrer nesse mesmo anno á obtenção de 
um prêmio sorteavel de dez coutos do 
réis. Possuímos numerozas cartas de pes- 
soas dizendo terem alcançado excelentes po- 
ziçôes devido a estes cursos. 

Aquelles que quizerem diploma com ins- 
trucção para alguma profissão nada mais têm 
a fazer que escrever-nos dúecndp o que que- 
rem, e enviar-nos na mesnia occaziüo, em vale 
postal, a quantia de sessei/í» mil réia. 
Não ha outras dtspezas. 

LAWaEíICE & C. 

45 — Rua da Assemblâa — 

Rio de Janeiro 

45 

Envlae 200 ti: dn selos dentro de car"; 

Pastilhas Cambará 
Curam tosses, rou- 

quidOes, perda de voz, 
coriza ou defluxo, bron- 
chile, asthma, coquelu- 
che, gripe, laringite, 
tuberculose, etc. 

4 caixinhas  io$ooo 

Pastilhas Oepurator 
Curam rhtumatismo, 

sypnilis, paralizia goto- 
za, doces nos ossos, 
eezemas, sarna, dartros, 
empinges, escrofulas, 

aíecções   do   utero, fis- 
tulas, espinhas, inflama- 
ções,   corrimenios   dos 
ouividos. 

4 caixinhas  io$ooo 

Pastilhas digestar 
Regulando os orgSos 

digestivos , conservam 
saudáveis o sangue, o 
fígado, os rins e os ou- 
tros orgaos. Tônico po- 
deroso contra o entor- 
pecimento do fígado, a 
dyspepsia, digestão dif- 
fícil e outras doenças 
do estômago. 

4 caixinhas io$ooo 

Pastilhas Hypnoticas 
Exercem a acção de 

ampliar a faculdade pen- 
sante , exagerando ou 
embelecendo prodígio- 
somente as idéas. Podem 
estas idéas ser incutidas 
por suggeetao de si 

mesmo ou de outra pes- 
soa, por palavras, sen- 
saçOes, gestos, figuras, 
etc. E* assim que um 
arabesco pode tomar o 
aspecto duma bella pay- 
sagem, e uma lâmpada 
aparece como esplendi- 
do palácio de pedrarias, 
etc, etc. 

4 caixinhas IOJSOOO 

Pastilhas nervigaF 
Fortalece o systhema 

nervoso, cura o esgota- 
mento nervoso, o can- 
saço, a neurasthenia, a 
hysteria, a impotência, 
e «onvem sobretudo aos 
magnelisadores ou hyp- 
notizadores. 

4 caixinhas io$ooo 
1'ngtitliag imlmlor—Curam sezões ou maleitas, a malária, as febres intermitentes e paludosas, perniciosas renitentes, as inflama- 

ções do fígado ou baço, as enxaquecas, as nevralgias, etc. — 4 caixinhas 10$000. 
1'uNiiíIinH rurgalol—- São o melhor dos modernos purgativos de sabor agradável e o mais barato, pois cada caixa contém 70 pas- 

tilhas. Absorvidas por exemplo, ás ÍQ horas da noite,'produzem uma ou duas dejecções ás 7 ou 8 horas da manhã. As pastilhas da mes- 
ma caixa servem para adultos e crianças, a regulação da dosagem consistindo apeuas em tomar maior ou menor numero de pastilhas, 
conforme ensina o contra-rotulo. — 4 caixinhas 10$000. 

Nnssajol — Lubrifícante inofensivo para excitação ou fricção por instrumento ou a mão, afim de provooar a vitalidade, desenvolver 
ou diminuir músculos, extinguir accumulações gordurosas, activar a circulação, extinguir as cicatrizes da variola, as rugas, as manchas, 
ou defeitos da pelle do rosto, dar expressão juvenil e bella physionomia, etc. — 4 caixinhas 10$oOO. Os pedidos de fora devem vir acom 
panhados com a quantia registrada no correio ou ein vale postal, endereçados a f<nwrence A V. reprèsentühtes do Instituto Electrico 
e Magnético Federal. — KUA. UV AMNEüIBLISA, 45 — UIO l>J5 JAKIülUO. 
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f. PtulO, 1.° de Fevereiro de 1913 

PIRRALHO 
físslgnatura por fínno I0$000. Caixa do Correio, 1026 

NUMCKG 76 

Semanário Illnstrado 
d'importanaia • * • * 
« » » 4 « » ovidontt 

Mim: RaalíNovembro,SM 

Italia*6rasil 
A permanente má vontade do go- 

verno e dos jormes da Itália para com 
o Brasil é um dos factos mais escan- 
dalosos e difficcis de explicar que co- 
nhecemos. Tem-na contrastado em 
todos os tempos a affabilidade brasi- 
leira. Desprezando insinuações, tole- 
rando bravatas, levámos a nossa pa- 
ciência a ponto de nos não defender- 
mos de calumnias contra nós assaca- 
das por impenitentes dennegridores 
do nosso nome, as quaes, devido 
áquella má vontade, tanto nos teem 
prejudicado. Tal é o nosso pouco caso 
pelo assumpto, que, no centro brasileiro 
para onde converge a emigração ita- 
liana, a imprensa nacional, ou porque 
as cavações nãc lh'o permittam, ou 
porque estejam banidas do iornalismo 
a dignidade e a coragem, ou pelas 
duas razões juntas, não articula uma 
palavra de protesto sério e digno con- 
tra a clamorosissima injustiça, a inepta 
injustiça que o governo de Vittorio 
Emanuele praticou no recente caso da 
linha de navegação para o Brasil. 

Os nossos jornaes limitam-se a 
transe ripções. Jornalistas italianos é 
que se encarregaram de nos defender 
em nossa terra. A defesa em parte 
suspeita e contraproducente com que 
nos mimoseiam não deixa de demons- 
trar—por pouco que a dedicação jor- 
nalística demonstre —que, no caso ver- 
tente, o Brasil se acha numa posição 
sympatica, invejável,ferido pelascostas. 

O que é preciso agora é subven- 
cionar um grande jornal da Itália — 
um jornal serio, cuja reputação seja 
como a da mulher de César — para 
íazer propaganda do Brasil. 

* * * 
E' interesante notar a ciumada que 

as gentilezas por nós prodigalizadas 
á Itália, não raro a troco de doestos 
da sua imprensa e descortezias do seu 

mundo official, causam, por exemplo, 
aos hespanhoes. 

O Diário hespanhol que se pu- 
blica em S. Paulo exprimia ha pou- 
cos dias o seu desgosto por não ser 
a Hespanha cumulada de attenções 
nossas como a Itália, e gabava a esta 
a habilidade com que sabe exag- 
gerar os seus direitos. 

* * * 
De facto, voluntária ou não, essa 

habilidade existe. E nós precisamos 
de resistir-lhe de viseira erguida, num 
terreno limpo, sem outra intenção que 
a de não consentirmos na subalterni- 
zação do Brasil ao estrangeiro. Para 
isso, despojemo-nos, quanto antes, do 
mal compreendido liberalismo que Al- 
cindo Guanabara, cujo nome tão caro 
deve ser aos estrangeiros que acolhe- 
mos, taxou energicamente de — hys- 
terico. 

PSYCHOLOGiy\ 
PEQCENA CORKKSPONDENCIA. 

Constando —Carn&vaW Carnaval, diz 
o sr. com raiva. 

No emtanto, quanta saudade boa vae 
ter no futuro, da barracão que levou do- 
mingo passado na Praça. 

Isso de amor de creanças, é assim, 
soffre-se muito aos dezesete, para se gosar 
aos trinta da mesma aventura. 

Quando o sr. fôr barbado, ha de 
contar com gosto o geitiriho <£ella lhe 
lhe dizer alli,  deante de todos 1 

—Que imprudência, nem parece um 
moço intelligente. 

E quem sabe se nao contará a aven- 
tura a ella mesma, num delicioso têtê-a- 
têtê de velhos casados, quem sabe ? 

Lima — Faz bem em se casar, creio 
mesmo que o sr. nasceu para isso. O 
sr. é um feHzardo, seu Lima. 

L. Z,. —MUe. nao acompanhou a mi- 
vn\\~Ps^hologia desde o principio. -v^- 

Compre numeros~velhos do Pirralho 
^verificará que na primeira chronica que 
subordinei a essa rubrica, aconselhei uma 
outra curiosa a ler Le livre de mon ami, 
de Anatole France. 

Ha um bello livro de Maeterlinck, 
que aconselharia á MUe, se a sua phan- 
tasia vae bem como o sentimentalismo 
moderno do poeta. E' Monna   Vanna. 

G, /4. —Gostei do seu soneto em 
francez, que não publico, como pediu. 

Acho, porem, que eíla nao tem a cul- 
tura necessária para comprehender a sua 
boa litteratura. 

R. B.—Felizmente o snr. nao é o Ruy 
Barbosa. 

Graças   a   isso,   posso   mandal-o   ás 
favas. 

PAULO ADãO 

INSTANTÂNEOS 
. C. R. D. 

Mlle. C. R. D. 
é uma deliciosa 
creatura que des- 
farçada em aldta 
portugueza, sou- 
be, durante a ker- 
messe no Jardim 
da Infância, captivar quantos delia se 
approximavam, com os encantos da sua 
belleza e os attractivos da sua graça. 

Embora emmoldurado por uma farta 
cabelleira castanha, em vez de loira, seu 
rosto extremamente sympathico formoso 
até, tem mais que uma simples analogia, 
sinSo mesmo uma frappante parecença 
com a celebre e adorada Mona Delza. 

Freqüentadora assidua das soireés do 
High-Life, dos matchs no  Velodromo e 
das   regatas   na   Ponle   Grande,   Mlle. 
C. R. D. é certamente um dos mais chies 
ornamentos do que S. Paulo tem de mais 
chie... 

KODAK. 

0 chocolate mais premiado do 
Brasil é o da Casa Falchi. 
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== As nossas industrias 

A ORANDE FABRICA DE CALÇADOS 'VENUS,. 

J 

UM ASPECTOtaDA LOJA DA FABRICA DE CALÇADOS "VENUS,, 
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BIRALHA 
ANNO   BAZADO X O RN A L    A L E AV O N Q        NUMERRO ESBEZIIL 

Rcltalor xtfe : Um zozielade anonymes    ©93    Horgan brobaganda allemongs na Prasil 

Odre tia a Kaiser ewda va- 
zendo annos mnido ponz. 

Endong ello esdá canhando 
mnido» dolecrames. Esdeu es- 
dong os deleorames maiH acra- 
tafelmende impordundeB que 
cadong esdando rezepides barra 
elle: 

Quilherine 
Mnidos barrabengH 

O Biralha 
Barra a Kaiser 

Muidos saudazongb respeidosan 
To Vranza 

JV. d. R. — Esdond fendo qne 
metes tanades ! 

Barra a Kaiser 
Tois aprazos abordados 

te "Valierres e Boangarré. 
Barra a Quilhermo 

Uma jégk-hands 
to 

Xorge te Incladérres 
Qúilhormong 

Esdá ageidando muidas gombli- 
mendes 

to 
Nigolau 

N. do R. — Esde esdá guer- 
rendo mingáu. 

Barra Kaiser 
Barraepngs 

to 
Brasilianisclie Bank 

Barra a Kaiser 
Barrabengs 

to 
Gasa Allemongs 

Barra a Kaiser 
Unia aprazo 

to 
Todorr Lehfeld 

Barra a Qnilherme 
Uma aperdado aprazo 

to 
Hermes Von Zega 

Barra a Kaiser 
Uma abêrdo te mong 

to Eifatafla Gorrea 
Bara a illusdro 

Kaiser 
Gordiaaa barrabengs 

to Chonerral Birres Fer- 
reira Jalerrisdes, re- 

vormado 
Barra a Kaiser 

Uma aprazo 
te 

Manderback 
Barra e Kaiser 

Barrabengs 
te 

Eosenhain 
Barra a Gnilberme 

Sandazonge 
te 

La Saison 
Barra a guerridas amica Kaiser 

Gordiaes barrabengs 
ta amica zordo 

Leoboldo De Vreidas 
Barra a illusdro imberrador 

Jambadrioda De Wagner 
Uma aprazo 

te 
Velix Adérro 

Barra Quilherme 
Uma aprazo 

to 
Gonzul 

A Kraiser esdá resbondendo 
barra a Biralha esde deleora- 
mes : 

Biralha — São Banlo 
Muito opricada. Esdo incum- 

pindo pose to azeidar ao bar- 
rabengo respeidoses e te esdarr 
bagando zerfeches barr os ja- 
lerrisdas. 

Ta amica 
Quilherme 

Goll9bGrazong$ Vranzeza 
PRADUZIDES 

EBICRAME   EN   BOESIA 

Aidhurr esdá bazaudo o fida 
Te rozas cuarnezida 
E nong-esda fazendo nata 
Mas borrén, esdá figando muido ganzado 
E tndong   barra   estar   gombinando   un   goise 
Esdá tezidindo te se xocar ao Piaduto. 

JI 

A   Sadurnino está dizendo :   «0 boesia» 
Esdá dordurrando muido o minho mende 
Mas, borrén, eu, somendemende 
E.,dou tezexaudo, Marria 
Que elle nong esdá dordurando o boesia ! 

XUGUNDUS 

o 
Cf* 

^^ Poderoso   antiseptico   para   uso   interno   e   externo. 
•JI wL Tem mil applicações: como gargarejo, para a bocca e o< 

dentes, para mãos e rosto rachados e para a tez, etc. r' • 
ljsiLS-^zsz-*^z~^^::iT*&i*Mm^!SífJXX*.rz~.\Miaxxk--Z.:. 

VINOL Q RPPETITE e 
RUlMENTfl R FORCR 

Nervos  íracos,  esgotamento    IVp^í?   X/í^rA 
mental ou phisico?       Toniae    i\L/lV" V 1 1 H 

\ 
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QARPEN-PARTY NO VELOPROMO 

Quatro admiradoras do Pirralho. 

SahentOS que mlle está mettiua 
num embrulho d' s diabos, mas que tí- 
mida ou caprichtja, não se decide nem 
para um, nem pr . • outro lado. 

O moço, cotao, anda furioso e estíi 
disposto a convk.ar pela secção livre o 
pae de mlle a decidir tudo de uma vez. 

Imaginem que escândalo, se a histo- 
ria terminar assim... 

Bailo in maschçra 

"•'' c 

Um olegante parsinho 

A qncstao das candidaturas è o prato 
do dia no frege da politica. 

O sr. Pinheiro Machado, que è o garçon- 
mór do frege, anda dando ordens aos cosi- 
nheiros que ae vêem atarantados com a pre- 
paração do tal prato. 

Um dos cosinheiros ó o senador Azeredo, 
que foi incumbido de saber qual o o acepi- 
pre qua serã mais agradável ao paladar dos 
gastronomos da politica paulista. 

O senador matto-grossense trouxe varias 
formulas para a preparação do prato, mas 
que analysadas com muita pericia, por algum 
chimico hábil, parecem conter todas alias 
um pouco de veneno, contra o qual não ha 
antídoto possivel, 

E' preciso, portanto, abrir o olho, como 
diz o outro. 

Exposição He$panhola 
Encerrou se honlem a exposição hes- 

panhòla organisada pelo sr. Pinelo Lull. 
A exposição foi sempre muito visi- 

tada e os quadros admiradissimos por 
tedos quantos sabem apreciar as verda- 
deiras obras de arte. 

Si o resultado pecuniário nao corres- 
pondeu aos esforços do sr. Pinelo, elle 
teve ao menos  a   satisfacção   de   trazer 

aqui obras de arte de indiscutível valor, 
constituindo assim mais um eertamen de 
ensinamento para os nossos jovens ar- 
tistas. 

Ao sr. Pinelo, os applausos do Pir- 
ralho, que deseja também vel-o sempre 
por aqui no mesrno fervor de arte. 

No próximo numero daremos a sua 
caricatura, e a do bello talento Pinelo 
Janer, stu filh. o 

Pingos 
-de- 
cèra 

Depois de muito tempo 
deu-se um novo e grande 
desastre na central. 

(Do noticiário).. 

A nossa melhor estrada, 
Tao celebre e tao falada 
Nao andava nada bem. 
Mas vendo-a voltar de novo 
A' marcha normal, o povo 
Exclama ; Viva o Frontin I 

DR. XAROPK. 
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„M ^CTO HO ,STBn.OR DA «BK.OA DE CALÇAOOS ",VBKUS„ 

OUTRO ASPECTO DA 
PABR1G*A DE CALÇADOS " VENOS „ 
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As cartas dabax'o Piques 
O   BIXO   DUS  PÉ-O RIMEDIO GHE MI ORDINÓ O SOAROS DO CORTO-Os CAMPO 

DO JORDÓ-IO FIQUE INVEIZ INDA A GAZA Dl  UNO MIO PAUENTO,  NA SERRA 
DAMATRICARIA —A INDISGREÇÓ  DA   A   FACENDA-VARAS  AVENTURA. 

TMstrissime Redattore _i 
du u « Piralhu * 

Dominigo io 
stavo facendo 
una sunècca na 
sésta, pur causa 
che os barbiere 
non pode alavo- 
rà nu dominigo, 
quano di repen- 
timo io sinti una 
cumixòinzimaus 
pé.Tirémediala- 

mente as buttigna i mande a Juóquina 
afazê o inzamo do corpo di delitto 
pur causa di sabe chi era quello 
indisgraziato che mi stava facendo a 
gumixó. Sabe chi era ? S' imagine !... 
era un brulto bixo dus pé che tenia 
íazido a gaza inda a mia garne e 
stava dimorando lá c'oa vamiglia! 
Intó a Juóquina tiraro illos p'ra fora, 
i o Beppino p'ra afazê a vendetta, 
butô o bixo c' oa vamiglia intro o 
fogo. Ecco! a legge do Talió: — 
Olio per olio, dente per dente. 

Ma che speranza! mi faceva una 
brutta dolore a tale gaza dus bixo! 
Uhü... 

Aora a Juóquina mando o Bep- 
pino curreno p'ra xamà o dottore 
Jota Jota, ma come illo non stavo in 
gaza, vignó inveiz o dottore Soaros 
do Corto Qlistere, quello che iva sê 
indiputado Tanimo passato. 

Quano illo xegô io xuravo piore 
du Ferrigno. Aóra illo mi arissetó di 
isfregá uno puchigno di succulina i 
pigá os areos do os Campo do Jordó. 

Quano io esfregue a succulina 
giá pássaro a dolore e mu dia seguin- 
timo butê addio p'ro minho pissoalo 
i s'imbarquê p'rus Campo do Jordó. 

A Juóquina butó duos vinte p'ru 
Zanto Antônio pur causa da a Cen- 
trale non mi pigliá o disastro. Po- 
vera da a Juóquina I illa mi quere 
bene piore de io co Capito. 

Dispusa che io xigué inda a Pi- 
nhangaba (Uh! che nomino maise 
figlio da a  mala) io amuntí ingoppa 

uno gavallo che luguê, mila qui- 
nhentó per giorno i si piglie o ga- 
minho dos Campo do Jordó. Ma come 
tuttos munno sabe, os Campo do 
Jordó stó bé inzima a serra da Ma- 
tricaria, a ventisquattro milas metro 
artura sopra o nivele do o maré. 
Intó io, p'ra xigá lá, tenia di trepa a 
tale serra da Matricaria, e siccome 
io tegno lá uno mio parento qui ti 
una bunita facenda, io arrisolvi di 
fica co talo minho parento. 

Uh! porca miséria ! che xique a 
facenda do minho paretito. 

S' imagine o signore una bunita 
gazigna azurra e una brutta purçô di 
montagna intorno a tale gazinha. 

Di manha cidigno as vacca stó 
xurano no curralo i a gente vem lá 
pigá unos gopigno di latte. Io bibeva 
solamente quattros gopigno di manha 
i duos di tarde. 

Tê tambê una bunita porcaria 
indo o xiquérimo. Tenia un tale 
porco brango pintado di pretto che 
era a gara do Vencesgau. Tenia 
tambê una égua viglia ché era pró- 
prio uguali come u Bargionase. Té 
io butê uno brutto xapelló pretto 
ingoppa a gabeza d'ella só p'ra in 
xergá. Uh ! mamma mia ! era mesimo 
a gara du Bargionase ! 

Di tarde io trepavo ingoppa una 
montagna chi tenia in vronte a gaza 
i mi dexava rola té in baxo. Eh! 
che gustoso ! li garanto chi é molto 
migliare do intomobile. 

Unaveze urganizemos una brutta 
gaçada di porco do o matto. Aóro 
fumus di manha cidigno p'ro o matto 
cos gascorro i surtemos illos lá in 
zima. In uno istantinho a gascorrada 
indiscobriro a porcaria i butaro illo 
p'ra fora do o matto. Aóra io pri- 
guê logo J iro i mate duos brutto 
porco. Ma un tale porco virmeglio 
chi tenia gara di sé o xeffo da a 
porcaria mi fiz un brutto carreró 
atraiz de io. Eh ! porca miséria ! io 
corri maixe do ereoplano. 

JoO BANANERE 

Ruy Barboza plagiario 

O Pirralio — Olhe seu Ruy, nóe somos muito camaradas, mas afinal  de 
contas quem descobriu que o Hermes era o maior propagandista de Bom Luiz, 
fui eu. Agora o snr. 
o meu numero272. 

vem levantar a candidatura do Rodrigues Alves, ora veja 
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O ultimo estrago 

A  Turquia vae mesmo para a Ásia, mas 
gallinha de estimação da Europa. 

antes ha  de  escangalhar  com 
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QARPEN-PARTY NO VELOPROMO 

Um grup o chie posando para 0 Pirralho. 

}VO. a Outro grupo chie posando para O Pirralho. 

A. 



A aViação em S.  Paulo 

palace Thea^® 

Napoleone Eapini, depois do raíd São Paulo Campinas, posando para 0 Pirralho 

De camarote 
5ão José 

Despediu-se do nos- 
so publico, quinta-fei- 
ra, a companhia lyrica 
italiana Rotoli-Billoro 
que por muito tempo 
tez as delicias do Pi- 
poca, do Chico Manso 
e do Pmalho. 

Foi escolhida para 
o addio a São Paulo a 
opera Íris, que canta- 
da magniflcamente, en- 
cerrou com brilho os 
espectaculoa da popu- 
lar tronpe lyrica. 

Esta nova e elegante casa de diversõea 
inaugurou-es, 5o.-feira,   com grande successo. 

Foi a companhia juvenil italiana dos ir- 
mãos Billaud, jà muito conhecida e apre- 
ciada em nosso meio, que inaugurou o novo 
theatro. A peça de estrèa da troupe dos pirralhos 
foi a «Casta Snsanna», nm dos maiores suc- 
cessos da companhia, na temporada passada. 

A' graciosa Dora Theor, que foi uma en- 
diabrada susanna, cheia de encanto e de vi- 
vacidade e ao Garaba, l' enfant terrible da 
companhia, couberam as honras da noite. 

Entretanto, os outros artistas também se 
houveram bem em seus papeis e justo serít 
mencionar o nome de Rita Gambini, que me- 
receu os calorosos applausos que   o publiccP 
lhe dispensou. A orchestra conduziu-se bem e o bailado 
do segundo fbi verdadeiramente ura encanto. 

polytheama 
Os espectaculos do velho theàtro da rutu 

de São João são sempre concorridissimos. 
A cantora italiana Mimi d' Orleans e as 

bailarinas hespanholas Las Teresitas conti- 
nuam a fazer as delicias do publiso, que as 
applaude com grande enthusiamo. 

ICasIno 
O music-l ali da rua Onze de Juho en- 

che-se todas as noites de um publico ávido 
de novidades sensacionaes e que tem muita 
sorte, porque encontra essas novidades e di- 
verte-se p'ra burro. 

Umm NO JARDIM DA INFÂNCIA 
üm bdüssimo grupo de senhoritas qm 

tomou parte na venda de prendas. 

J 



Kxposiçâ.o de Bella» Arte» 

«Fim de romance» quadro de Antônio Parreiras 

Companhia Juvenil Italiana dos Irmãos Billaud 

A graciosa Dora Theor 
na Primavera Scapiyliata 

Lúcia Castaldi 



QARPEN-PARTY NO VELOPROMO 

O team de senhoritas do Sport Club Americano 

05 RATOS 
nr-1 ■-    ■ mmmmmmmmmm -ni»» *■ ■■^n ■■nu» 

Publicação ^inquérito á íida brasileira 
(Em seguimciüo a  « Òs Gatos * de Fialho d' Almeida) 

Hão de os Br. saber que £oi instituído um prêmio — dizem 
que de cinco contos — para indemnizar das massadas da ge- 
stação literária o individuo que consentir em produzir uma peça 
theatral destinada a ser representada por uma companhia nacio- 
nal para uma platéa vasia. Ligar o nome a obra fadada a tão 
triste fim é uma ousadia que seria digna de applauso se não a 
desmerecesse o fito de lucro. A paga deslustra e achincallia o 
heroísmo, desmoraliza o heróe e desvaloriza a própria inicia- 
tiva de fomentar ,as letras. 

Isso digo eu porque não pretendo concorrer ao prêmio ; 
outra seria a minha linguagem se possuísse o engenho do 
Chico Biscoito, isto é se pudesse affagar a esperança de em- 
bolsar a promettida maquia. Está pois, evidente, a minha má fé. 

Bem sei que não consigo ridioulizar o concurso. Conse- 
guirei, ao menos, chamar para elle a attenção dos que soffrem 
por falta de cinco contos, quiçá despertar uma vocação e pra- 
ticar um beneficio. Não tenho maus intuitos. A minha má fé 
visa apenas deprimir o theatro nacional, contra o qual nutro 
um ódio de morte. Mas terei muito prazer se os cinco contos 
couberem a alguém que precise delles, o que me parece que 
acontecerá. 

Nutro fundadas esperanças no trabalho que um amigo meu 
compoz para enviar á commissão julgadora, a conselho deste 
seu creado. 

O meu amigo encontrara-se commigo um dia destes e la- 
mentára-se da falta de cobre. 

— Ora esta! exclamei eu. Bem dizem que o brasiliero é 
indo] ente por natureza. Pois tu, -que 'tens tanto talento, te 
queixas de pindahyba quando o governo munieipal acena com 
cinco contos á mocidade letrada ? Faze um esforço ; escreve 
uma peça, e terás os cinco contos. 

— Mas eu nunca tentei escrever para theatro. 
— Esta è boa, Sardou, antes do seu primeiro successo, 

fez babozeiras; e babozeiras muitas espalhou pelo mundo 
após a conquista da celebridade. 

— Sim. Eu ainda não conquistei nenhum triumpho thea- 
tral. Não sou medalhão. Imagina que eu faço a peça e saé-me 
uma droga. A commissão, naturalmente, regeita-a... 

^— Aqui é que te enganas. Eejeital-a-ia, no caso de ser 
droga, um theatro de qualquer paiz culto, a França por exem- 
plo. Mas a qui, desde que se quer proteger a arte nacional, a 
obrigação de quem examinar a tua xaropada é aceital-a... 

— Mas os concurrentes... 
-t— Donde sairão elles ? Qual é o autor theatral que tu co- 

nheces em S. Paulo ? 
M Sim... de facto... nós não temos dramaturgos nem oo- 

mediagraphos... ' 
r— Pois então apresenta-te ! 
Como jà disse, desejo de coração que o meu amigo entre 

no cobre, mesmo porque élle o. dividivá commigo, em paga do 
conselho. Ma não posso deixar de observar o perigo a que a 
instituição do prêmio expõe as letras. Se não existem concur- 
rentes prováveis, o fim que se teve em vista ao ofifere;cer a 
dádiva foi. não recompensar o mérito, o trabalho consagrado 
pela; estima do publico, mas despertar vocações, dar ensejo 
a experiências. E do que eu tenho medo é de que a conmiis- 
são consagre alguma peça feita nas circumstancias em que o 
meu amigo compez a sua. Será uma boa aoção em faeo a 
moral mas um desacato ás letras. 

Htgh-LifB Theatro 
E' o ponto predilecto da elite 

Paulistana. 
PRAçA mumm HERGüLANO 



ê 
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Para evitar Salaminas 

O Capitão turco — Ui, là vem ellts ! 
O marinheiro — Qual, sao boquinhas. 
0 turco — Não quero saber, pode ser a esquadra grega. 

A vertigemjas alturas 
(Conto   de Carnaval) 

Foi de arromba o Carnaval de 
1890 em G., cidade então pequena 
mas já prospera. A demência colle- 
ctiva que assignala a substituição das 
fôrmas de governo ainda perdurava 
no ambiente, aggravada pelo inicio 
do novo regimen. Corria pelo povo 
.a aura epiléptica, annunciadora das 
crises do grande mal. E os senhores 
da situação política porfiaram na or- 
ganização dos festejos carnavalescos, 
para mostrar ás gentes como a Re- 
publica entendia do riscado, e pro- 
var-lhes que iamos entrar para sem- 
pre (não se falava em restaurar o 
throno) no reinado de Momo. 

Um dos próceres republicanos do 
lugar (político militante no antigo 
regimen, como tantos republicanos 
históricos) concebeu a idéa de um 
grande prestito, para solennízar o pri- 
meiro Carnaval da democracia. E, 
para fixar as linhas geraes do pro- 
gramma, combinar os improvisos, por 
fôrma a não discreparem uns dos ou- 

tros, e assentar providencias attinen- 
tes á manutenção da ordem no de- 
curso da passeata, reuniu o magnata 
em sua casa a fina flor do partido : 
meia dúzia de sujeitos demittidos por 
indignos, na Monarchia, dos cargos 
que occupavam, e um fazendeiro que 
não perdoava á Princeza Isabel o ter- 
lhe alforriado os escravos em massa. 

Resolveu-se fazer a apotheose da 
nova fôrma de governo com um bri- 
lho tal que deslumbrasse os recalci- 
trantes e cegasse de despeito os mo- 
narchistas irreductiveis. E o meio 
mais condigno que se encontrou de 
realizar tal projecto foi construir uma 
espécie de torre de madeira, de quin- 
ze metros de altura (allusão á data 
magna), pregal-a em cima de uma 
carroça e conduzil-a, puxada por va- 
rias pareihas de burros, através da 
cidade, levando no cocoruto a Maria 
Passa Quatro, amasia do chefe, fan- 
tasiada de Republica. 

iam erguel-a. Mas acabou annuindo 
ao convite, por vários motivos, ventre 
os quaes primava a conveniência da 
reclame. Na terça-feira de Carnaval, 
guindaram-na a uma cadeira collocada 
no alto do symbolico pedestal, e o 
prestito saiu á rua, com a Passa Quatro 
á frente. 

Ao chegar á Câmara Municipal, 
parou. Assomara a uma janella o dr. 
M., que ia deitar falação. 

O bestia não desmereceu dos de- 
mais números do programma; antes, 
foi um dos mais brilhantes, pois as- 
signdou-o uma formidável ovação, 
quando o orador, comparando a Re- 
volução Franceza e a Republica Bra- 
sileira, salientou uma «notável coin- 
cidência histórica»: a mulher que 
fizera o papel de «deusa Razão» ga- 
nhava a sua vida como a Passa Quatro. 

« 
* * 

Estava escripto, porém, que a festa 
acabaria mal. Havia uma dissidência 
entre os republicanos. O delegado de 
policii tinha desaffectos no seio do 
próprio partido a que pertencia. Um 
dos seus correligionários não resistira 
ao desejo de sair á rua fantasiado de 
delegado, imitando os gestos, a voz, 
o andar da autoridade. Quando esse 
mascara fez a sua apparição na praça 
fronteira á Câmara, foi um reboliço 
dos demônios. Formaram-se grupos, 
travaram-se discussões, berraram-se 
protestos contra o desacato, e não 
tardou a estourar um «rolo». O de- 
legado, tendo sabido do desaforo que 
se lhe fizera, mandou a policia espal- 
deirar- o povo. O prestito carnava- 
lesco dissolvera-se no meio da mul- 
tidão. 

De repente um grito mais alto do- 
minou o barulho; abriu-se um claro 
no povareu, e esborrachou-se no chão 
o corpanzil da Passa Quatro. 

JOAQUIM 

Quando lhe propuzeram papel tão 
saliente na festança, a infeliz relutou a 
principio, apavorada pela altura a que 

Diabo 1 As coisas estão pretas. Nin- 
guém sabe a quantas anda. Senão, leiam. 
O Ruy affiirma que S. Paujo nâo çollabon» 
na política hermista. No dia srguinte o 
hermista Azeredo (o homem do panno 
verde) vem conversar com o Conselheiro 
sobre política. Em que ficamos ? S. Paulo 
v-ollabora ou não collabora? 



As nossas industrias 

O   ESGR1PTORIO   DA   FAIÍRICA  DE   CALÇADOS      VENUS 

Concurso annual de bçlleza 
orgratzado pelo PIRKAl.HO 

Eis .o bellissimo resultado do nosso con- 
curso até quinta-feira : 
Graziella Sampaio   . U2 
Julia de Carvalho    , 438 
Cybelle de Barros.   . 425 
Maria N. do Valle   . 398 
Tilinha Nogueira 354: 
Etelvina Bibas 3i5 
Zeleika Nobre 312 
Leonor Sadocco 307 
Dea Durão    . 287 
Benata Crespi 264 
Zaira Duarte Nunes, 225 
Leonor Perraz           .           , 210 
Alzira Forster 184 
Consuelo Lobo 172 
Julieta Boos . 154 
Edmea Vieira de Mello 151 
Buth Penteado          .           , 139 
Magdalena Sampaio.           , 137 
Mimi Miele   .           , 131 
Odette Bibeiro 125 
Edina Ferraz Sampaio 119 
Gilberta Lefevre 114 
Beatriz Livramento . 108 

Jaointha Bonchi       i 104 
Ninette Bamos 98 
Clionice Gozzoli 89 
Fulvia Pereira Bueno 85 
Sylvia Bohn. 83 
Brazilia Pereira de Carvalho 78 
Anna Paes de Barros 61 
Eleonora M. Ferreira. 54 
Ermelinda Pires 45 
Elza Muniz  Gomide 32 
Diva Dauntre 25 

Afim de evitar toda e qualquer 
suvida, a apuração final do concurso 
perá feita por pessoae totalmente ex- 
tranhas á redacção. 

O Pirralho 

2.° CONCURSO DE  BELLEZA 
QuaVé, na opinião de v. exa. a moça 

.mais bella de S. Paulo? 

Collaboracão francçza 
Recebemos diversas cartas, indagan- 

do da coliaboraçao litteraria especial e 
inédita para o Pirralho, iniciada no ul- 
timo numero por Gabriel Rcuiilard e 
René   W.ichtausen. 

Em resposta, o Pirralho exhibe em 
sua redacção, á Rua 15 de Novembro 50-15 
ás pessoas que desejarem os originaes e 
compromissos dos nossos coliaboradores 
fra-cezes, bem como números de Cornce- 
dta. Les Homtnes du jfour e outras im- 
portantissimas publicações parisienses com 
artigos e chronicas dos   mesmos. 

Para os números litterarios dos pro- 
x;mos mezes, temos já em mao, um ex- 
traordinário conto de Max Goth — Le 
Miroir, uma outra chronica de Gabriel 
Reuillard — Le maneie sur Ia p/ace, 
uma poesia de Mareei Millet — Mu- 
sfc },all, bem como acabamos de receber 
pelo ultimo correio, mais dois importan- 
tes trabalhos de René Wachtausen e 
Reuillard, 

Repetimos, para terminar, que todos 
os trabalhos francezes publicados aqui, 
sao inéditos e especiaes para O Pirralho. 

BABÔZEIR/\S 
Ha uma certa maneira de escrever, que 

tem o duplo inconveniente de não exprimir 
coisa alguma e de estragar os meios de ex- 
pressão. E' o «estyloi dos jornalistas, o qual 
consiste unicamente em oppôr a cada subs- 
tantivo um determinado qualificativo. Exem- 
plos: tribuno — fogoso; solemnidade — ma- 
gna; projecto — patriótico; destinos — glo- 
riosos; etc. etc. 

Esse modo de qualificar está de tal modo 
desmoralizado, que a gente, ao ler que Fu- 
lano de Tal, conhecido pelos seus bestialo. 
gicos, é um tribuno fogoso, fica na mesma 
quanto aos méritos oratórios do typo. Se se 
substituo o fogoso por eloqüente, convincente, 
brilhante, etc, ainda a gente continua na 
mesma. 

Fogoso é um bonito adjectivo, uma pala- 
vra expressiva, que diz perfeitamente o brio 
de um animal (cavallo fogoso) ou o ardor de 
uma arthrite (arthrite fogosa). 

Porque é, pois, que, mancommunado a 
tribuno o adjectivo fogoso se apaga e amol- 
lece ? Por causa do habito, naturalmente. O 
resto é que, quando se lè orador fogoso, não 
se evoca a idéa de fogo: tem-se apenas a 
sensação auditiva das syllabas, após a qual 
se experimenta a impressão de ter ouvido 
duas palavras ôoas. 

Zé ãas-letras 
(Da Academia Paulista das ditas) 
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Pirralho 5P0rt5marl 
—♦♦— 

O Velodromo, no .      
domingo passado, es- 
teve repleto: annun- 
ciava-se uma interes- 
sante prova sportiva 
na qual devia tomar 
parte uma equipe de 
«senhoritas», e por 
isso as vastas archi- 
bancadas do Paulis- 
tano ôcaram abarro- 
tadas. 

Todos qtiantos 
naquella tarde domi- 
nical, cheia de ou- 
tras attracções — kermesse, corso, carnaval' 
patinação — procuraram o Velodromo para 
assistir uma lucta entre o sexo fracu e o 
sexo forte não deixaram de imaginar que 
estavam sendo victimas de uma graciosa 
« blague », cujas conseqüências não foram 
outras que não um valioso obulo para uma 
instituição pia. 

E' verdade... no match de domingo ulti- 
mo, ao envez de senhoritas, como graciosa- 
mente se annunciárq., a, pareceram tão so- 
mente rapazes, os mesmo que conhecemos 
atravez dos torneios sportivos em que têm 
tomado parte alli no ground da Consolação... 

Ainda assim, não perdeu o interesse o 
match de « senhoritas » : o elegante uniforme 
com que os foot-ballers se apresentaram em 
campo; um saiote azul, uma blusa de mari- 
nheiro e um toca japoneza — dava-lhes um 
poste todo feminino, chie... deixando a gente 
meio confusa, quasi certa de que alli es- 
tavam os representantes legitimes do bello 
Eezo. 

E ninguém levou a mal a brincadeira dos 
valentes rapazes do Americano: houve deli- 
ciosas gargalhadas, graciosos commentarios 
e, o que é mais, um bello auxilio para a 
Cruz Vermelha. 

Muito bom, explendido, animado, diz um 
aqui; interior ao do anno passado, dizem 
outros, lamentando a ausência do valoroso 
«Team> inglez e a provável retirada dos 
sympathicos moços do Mackenzie. 

«O Pirralho» é inimigo de receber opi- 
niões de terceiros em aasumptos que lhe são 
bastante conhecidos: acredita que a tenqjo- 
rada sportiva deste anno, si não fôr mais 
disputada e mais attrahente que a de 1912, 
não lhe será inferior. 

Mas a retirada do São Paujo Athletico e 
do Mackenzie^JiMím facto que -«^ depõe 
contra a Liga Paulista, e não, um arrefeci- 
mento no «foot-ball». Com a sahida desses 
chibs, naturalmente os seus jogadores pro 
curarão outros «teams», tornando-os mais 
fortes; é o que se vai dar, sem duvida, e 
assim, os «teams» que disputarem o cam- 
peonato estarão mais reforçados, com ele- 
mentos novos que saberão attrahir. 

Ninguém Jsabe, nem mesmo O Pirralho 
que se gaba de ser entendido na matéria, o 
que vai ser o campeonato de 1.913. 

Ainda vem longe o campeonato, o os 
nossos n sporstmen » em toda a parte, nos 
cafés, nos bars, nos bouds, na rua, r.ão per- 
dem vasa: faliam do Americano, do Paulis- 
tano, do Germania, do Ipiranga, do Inter- 
nacional, tendo sempre uma novidade para 
este, uma outra para aquelle... 

A «oup» de honra desta vez está nas 
mãos de um terrivel concurrente, que este 
anno terá a sua equipo bastante reforçada, 
como se affirma publicamente. 

Não será de admirar si o campeão de 
1912 conservar o bonito titulo ainda em 
1913; ahi estão firmes os americanistas tendo 
á sua frente o antigo companheiro e formi- 
dável «center» Decio, que volta novamente 
a figurar na linha em que se vêm Maurício, 
Alencar, Eurico e Irineu. 

A primeira prova do campeonato não se 
realizará antes de Abril, como suecede an 
nualmente; até lá, muitas surprezas irão 
apparecendo, muitas conjecturas terão a sua 
realização, e nenhum dos concurrentes se 
apresentara para a lucta annual sem estar 
sufflcientemente apparelhado para o tor-_ 
neio. 

Assim, elle será [mais [animado e mais 
brilhante. 

O Pirralho na Exposição brasi- 
leira de bellas arte? 

A obra mais prima da exposição 

rNA^r*»*^^^*^ 
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URAS     DE    C 
CONTO SEMI-MITOO 

A R N A V A L. 

O Pipoca  —  Oh Peixão ! O va-ta pá... Oh desgraça 



A decisão da Turquia 

A Morte — O que você quer ? 
O Turco — Passaporte p'ra casa do diabo. 

Chevket-Pachá assumindo o vizi- 
riato em Constantinopla, por occa- 
sião da revolta dos jovens-íurcos, 
mandou ao Pirralho este tele£Tamma 
camarada : 

« Saudações. 
Fecha feio. Cavei viziriato. Man- 

dem maior quantidade possível Pir- 
ralho numero especial attirar destruir 
búlgaros Chataldja. 

Do amigalhão e assignante 
Chevket » 

Infelizmente os vinte e cinco mil 
exemplares do nosso numero espscial 
estavam exgottados. 

Quanto à idéia de Chevket de usar 
o numero especial do Pirralho, como 
arma de combate, vamos já contando 
que sabbado um pequeno vendedor 
deixando cahir um esemplar na Pra- 
ça Antônio Prado, o pesadíssimo vo- 
lume esborrachou um parallelepipede 
de madeira. 

A astucia do Ze' Tripa 

Tudo tem progredido tanto, que hoje 
em dia só é calvo quem quer, só não 
ganha dinheiro quem r ao quer e só tra- 
balha quem é trouxa. 

Quando se tem sorte, entra-se para 
uma meia dúzia de «coo| erativas», «mu- 
tuas», etc,, e, no fim de alguns mezes, 
ttm-se casa para morar, piano, relógio 
de ouro, bengala, gr^phophone, tudo 
tmfim. 

Mas quando se iadquire pratica da 
vida, nem é preeso se mtxer para obter 
tndo isso. 

O Zé Tripa, por txemplo, comprou 
uma casa sem gastar um vintém. 

A casa pertencia a uma velha in- 
gênua e ignorante, que desejava muito 
vendel-a, mas nao se resolvia a effec- 
tuar o negocio de medo de ficar sem um 
cantinho para acabar a vida. Vae O Zé 
e diz-lhe : 

— Pois bem. Eu compro a casa por 
2:ooo$ooo, para pagar d'aqui a dez an- 
nos, e deixo a senhora ficar morando 
nella a 2oo$ooo por anno. A senhora 
rao precisa me pagar esses 2oo$o o. É 
só para eu fazer a conta. No fim de dez 
annos, como a senhora me deve 2.000$ 
e eu dtvo á senhora esta mesma quan- 
tia, estamos quites. Que diz ? 

A velha matutou, e pediu um prazo 
para dar a resposta. Então o Zé Tripa 
aconselhou lhe que, se tinha receio de 
ser enganada, consultasse um advogado, 
E indicou lhe um. 

A mulher foi ter com o doutor e 
expoz lhe as suas duvidas. O advogado 
disse lhe que fizesse o negocio. 

—Mas o senhor nao acha que eu 
saio perdendo ? 

— Qual o que! Olhe, quer ver como 
eu tenho razão ? 

—Vamos lá 1 
— Quantos annos de vida a senhora 

ainda espera ? 
—Uns dez, sim senhor. 
— Pois, nesses dez annos, a senhora 

tem"casa de graça 1 Nao é um negociao? 
—E', lá isso é. Ter casa   de  graça 

por dez annos não é mau... 
E fez o negocio. 

BBNBDICTO 



O II lustre Enfermo 

Os mnlvados annnnciaram a sabida de um   ncvo   jornal   italiano, e o sineerissimo 
Fanfulla ficou sinceramente doente. 

O Pirralho viu as seguindes amiguinlias o 
admiradoraa : 

Mindoca, Bebê, Tanga e Eutb Bomxonl! 
Helenita Menezes; Bellinba Aguiar; Murlna 
e Julinba Mendes; Nenê, Zilda e Maiiqni- 
nba Bueno; LinLnhn Bicudo; Edmea e Pi- 
dalma Vieira de Mello; Nenê o Lina Ama- 
ral Pinto; Maria e Lucilla Soabra ; JoIIetta 
MonteirodeCarvnlbo; Mariotta Niomeyr; Zil- 
da e Laura Villaboim; Helli Booha; Laurita 
de Souza; Cecilia e Ouiomar Fbmry; Caçu- 
la, Yayá, Dea e Ivanira BamoB Durão; Cíy- 
belle e Jacy de Barros ; Conceição Freiro ; 
Dudú Gomlde; Ruth e Albertina Teixeira 
de Carvalbo; Carmen, Sylvia, Dulce e Sa- 
rab Queiroz; Stella e Lúcia Loito de Burros; 
Nina Godinbo; Maria Amélia, Fifi, Ti tu, 
Odette e Carmen Duprat; Marina o liicar- 
dina Fonseca Rodrigues; Marianinba do Vai- 
le; Nocniia Malta; M. A. Castillio do Andra- 
de e muitas outras, 

Ho fcimiticir 
O sm Serapbico, ultimaniento, tom oi-ga- 

nisado uns programmus estnj)endoa, quo 
teem attrabido ao seu cinema nma enormi- 
dade de gsnte. 

Viva o seu Serapluco ! 

0 Pirralho nos Cinemas 
l|o Radlum 

Apesar da kermesse o elegante cinema 
do pessoal chie de fino Paulo esteve sempre 
cbeio, durante a semana. 

Nas soirées da moda, então, o movimen- 
to foi enorme. Moças bonitas e feias, rica e 
despreoocupadamente trajadas, pintadas e 
não pintadas, cmfim, só não bavia moças 
fantasiadas. 

O Pirralho viu as seguintes amiguinbas 
nos espectaculos de sabbado e qnarta-feira: 
J. de B. garrida e mimosa; 8. V. sympatbi- 
ca; 0; de B. satisfeita p'ra burro com o Pir 
ralho ; M. A. A. sorrindo com a greça de 
sempre; L. e N. V. B, graciosas; M. M. da 
F. bonitinha; M. P. risonba e engraçadinha; 
M. N. do V. sempre alegre; E. P. S. bruta 
admiradora do Pirralho; L. P. andando «co- 
me i frati minor vanno per via»; G. B. for- 
mosa; G. A. bastantemente smart e J. li. 
pensativa. 

No Bijou 
Enchentes pbenomenaes apanhou o cine- 

ma da rua de São João no decorrer da se- 
mana. 

Foi um verdadeiro triumpho para Max 
Linder e mais heroes flteiros, por lanto no 
Bijou nnnca foram ouvidas paln- . fcão estre- 
pitosas como nesta semana. 

Ao íris 
A popular casa de diversões da rua Quin- 

ze tem apanhado muito boas enchentes. Pu- 
dera I a gerencia deste cinema tem dedo 
p'ra coisa, como diz o Wencesgau, e sabe 
agradar o publico. 

Não ha noite em que não haja novidade 
e todas ellas são dal_mais palpitantes, como 
se diz por abi. 

No Guayanazes 
As funções do cinema do sympathico sr. 

José Perrone são sempre concorridissimas. 
Os films apresentados durante a semaua 

são o que ha de mais extraordinário em ci- 
nomatographia. 

O pessoal que freqüenta a casa de espe- 
ctaculos da rua Gnayanazes, que ó um pes- 
saal fino e exigente em matéria de fitas, to- 
das as noites vibra de entbusiasmo e, aliás, 
muito justamente. 

No Hiáh-Lífe 
As soirées chies do quinta-feira e domin- 

go estiveram brilhantemente concorridas,''^]     é sessão  de cim ma 

A verve do Marechal 

— Qual é o programma   do   «Diário 

da Manhã». 
— Não tem; você pensa que    aquillo 

Não I não me ponham^ Eu já cheiro. 



Bu!l=Ooc, contra Fox 
— Acreditas em almas do outro 

mundo, Brown ?- perguntou-me Bull- 
Dog, uma tarde destas, enfiando seu 
pezado overcoat cinzento. 

— Nunca fui muito crédulo nes- 
sas cousas... Mas, a que vem essa tua 
pergunta? 

— Olha, si não crês em espíritos, 
phantasmas e lobishomens, muda já 
de opinião e crê, crê fervorosamente! 

— Mas que queres dizer com es- 
sas historias todas? 

— Escuta : eu fui sempre incré- 
dulo em matéria de almas do outro 
mundo; mas, de hoje em deante, 
creio iirmemente que ha espíritos 
mais ou menos materialisados e que 
andam a fazer diabruras cá pela su- 
perfície desse nosso planeta... E as- 
sim é; sinão, como explicar que um 
homem de carne e osso, um ser per- 
feitamente tangível, como qualquer 
de nós dous, desappareça súbita e 
inexplicavelmente de meus olhos, a 
dous palmos de distancia do meu na- 
riz, em plena rua de S. Bento ao 
meio dia, mais ou menos ? Note bem : 
o indivíduo em questão não fugiu, 
nem se escondeu, nem foi perdido de 
vista um só instante. Não ! O tal su- 
jeito de-sa ppa-re-ceu! 

E Bull-Bog accentuava com em- 
phase esta ultima palavra. 

— Mas, como ? De quem se tracta? 
de algum criminoso celebre, de um 
presdigitador, de um fakir, de um 
policia, ou diabo que é o tal homem? 

— Tracta-se nem mais nem menos 
do autor de innumeros roubos de 
jóia, dinheiro, objectos de valor, pa- 
peis e documentos importantes e que 
tem seu campo de acção em todo o 
perímetro urbano desta histórica ci- 
dade do café. Informaram-me de suas 
proezas hontem á tarde na Policia 
Central. Eram, porém, informações 
muito vagas e das quaes pouco pro- 
veito poderia tirar um detective que... 

— ... que não fosse o meu caro 
Bull-Dog... — conclui eu. 

— Tanto não digo... Mas que eu 
vejo um pouco mais do que os nos- 
sos caros senhores da Policia, isso é 
facto... Ora, eu soube apenas trac- 
tar-se de um refinadissimo tractante, 
que tem escapado sempre como uma 
enguia ás mãos da nossa policia ; 
soube mais que é estrangeiro e que 

dá pelo nome de Fox. Isso e nada 
mais... Como vês, é pouco, mas foi-me 
o bastante para, de deducção, che- 
gar-lhe ao rastro... 

— E prendeste-o ? 
— Pois si eu lhe disse que o ho- 

mem desappareceu I 
Eis os factos : Fox é um indivíduo 

dotado de intelligencia pouco vulgar 
e que, como muitos, anda a tirar máo 
proveito  de   suas   qualidades.   Vi-o 
hoje ao meio dia quando, com  uma 
bengala pesada tentava, aos olhos de 
todo o mundo, despedaçar o vidro de 
uma vitrine de casa  de  cambio  na 
nil 15 de  Novembro.   A  forçJ|   do 
meu olhar bastou   para   evitar   esse 
golpe de audácia; Fox leu nos meus 
olhos um ultimatum;   est*v^  decla- 
rada a guerra entre  nós.   Desfarçou 
e, sem que nenhum dos muitos tran- 
seuntes, que a essa hora cruzavam a 
rua, disso se apercebesse, esgueirou 
se furtivamente por entre a multidão- 
atè chegar ao ponto dos  taxis.   Se- 
gui-o como si fora a sua sombra. Pa- 
rece que o homem   desconfiou   que 
era perseguido. Vi-o metter-se   num 
taxi e dar um endereço qualquer ao 
chauffeur. A machina infernal roncou, 
trepidou,   fonfoneou e deslisou suave 
pela rua de São Bento,   cortando   a 
multidão. Sem um só momento per- 
der de vista o tal auto, chamei  um 
outro e fui-lhe na piúgada. Ao  che- 
gar no viadueto,   um  embaraço  no 
transito fez que parassem, atráz um 
um do outro, os nossos automóveis. 
De um salto, apeando do meu,   abri 
violentamente a portinhola do  auto- 
móvel em que ia Fox e precipitei-me 
para agarrar o   fascinora... Mas...  o 
auto estava vasio ! 

Pexplexo, perguntei, então a Bull- 
Dog: 

— E não achaste até agora expli- 
cação para esse mistério ? 

— Creio que em breve a   terei... 
O tinir da nossa compainha elec- 

trica   interrompeu   a   narrativa   do 
grande policia 

— Uma carta para o Snr. Bull- 
Dog!—bradeu de fora a nossa gover- 
nante Sra. Thereza. 

Calmo e fleugmatico, poz-se Bull- 
Dog a rasgar o envolucro d' aquella 
carta. O que n' ella havia, paten- 
teou-m' o a expressão dexesperada da 

physionomia contrahida do meu a- 
migo. 

— É a solução do mistério; lê 
isto, meu caro Brown ! 

Corri febrilmente os olhos pelas 
poucas linhas d' aquelle bilhete. Di- 
ziam assim : 

« São Paulo 13 de Agosto de 191... 
« Aviso o Snr. Bull-Dog de que os 
« automóveis do São Paulo, e pare- 
« cerne também que o? de todo o 
« mundo,têm duasportinholas. Quando 
« se entra pela porta do lado direito 
« pode-se muito bem, meio minuto 
« depois, sahir pela do lado esquerdo. 

FOX» 

Queres saber uma cousa, Brown? 
O policia é um homem privilegiado, 
um ser a parte: tem quatro ou mais 
olhos, ao passo que os outros mor- 
taes só têm... três. E um olho nunca 
deve saber o que fazem os outros: 
o meu olho direito, por exemplo, viu 
Fox que' entrava pela porta direita 
do automóvel; meu olho esquerdo 
talvez o visse o sahir pela porta 
esquerda do automóvel, mas, como 
ignorasse o que tinha visto o direito, 
não ligou porisso muita importância 
ao caso... 

Carnayal!!! 
Au  Caprice  des  Dames 

CASA MASCARINI 

Grande Sortimento de Phantasias 
— Especialidade em Dominós de gran- 
de luxo — Modelos recebidos directa- 
mente de Paris — Vendem-se e Alu- 
gam-se — Preços Modtcos' 

CASA MATRIZ : 

Rua Ô. Bento N. 85 (sabrado) 
Telephone, 754 

CASA  FILIAL: 

Rua S. João N. 24 - S. PAULO 
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CASAR E BOM!!! 

« Antes que cases 
Olha o que fazes » 

Cnsar é bom ; não casar é melhor; o diabo 
entenda isto . .. Quaes Santo Antônio, sim- 
páticos ao casamento, achamos que o casar 
é bom, e com uma menina bonita nem nos 
falem . . . Tiranto as mnlheres-feras, de ca- 
belinho na venta, e que nos trazem a nós 
marmanjos de c.mto chorado e com água pela 
barba ... as mulheres são verdadeiros anjos, 
cabidos do ceu i;or descuido . . . : suavisam- 
nos as agruras da vida com a doçura da sua 
grngu e a prenda e ternura de seus encantos. 

As mulheres caseiras, estas então são ideaesl 
trazem o nosso ninho que nem um brinco . . . 
A boa prata, o limpido crystal, a fina por- 
cellana. nada nos falta em casa — no que 
ellas fazem muito bem . . . De ordinário são 
econômicas, por isso mesmo que gostam do 
que é bom. E como a economia é o caminho 
para a abastança — a CASA FEEIRE é a 
sua « pedra de toque «, pois é lá aonde se 
vae sortir a maioria dos trens para o seu 
« home ». Os nossos numerosos amigos sabem 
o caminho da nossa casa; ensinal-o ás pes 
soas que pouco conhecem de S. Paulo — é 
nosso dever; aos jovens plumitivos que prin- 
cipiam a arrastar a aza á sua Bella, e que 
feridos em pleno coração, cegos de amor, 
desnorteados, são atraídos pela magia do can- 
to das sereias, que não são senão velhas 
« raposas matreiras «... — é caridade. Jovens 
sonhadores, confiados, não é difficil apa- 
nhal-os a laço e metel-os em turumbamba e 
e soval-os ás direitas, que ao depois dão dó 
de  ver-se.   Por  Baco!  onde está a policia? 

Meus jovens amigos, a CASA FREIBE ealí 
ao Triângulo, á rua de S. Bento; ide lá> 
levae a Eleita do Vossa Alma, o encontrarois 
não a raposamatreira, mas o Eoão do Norte, 
fiel e varonil para servir-vos com a nobreza 
e honradez de um evangelista. Crede-o, Tan- 
tnlo já não precisa soflrer. Cessou o seu sup- 
plicio. A fonte das bellezas sabidas das mãos 
dos homens ali está — é a CASA FREIBE 
— de onde escachôa em torrentes erabriaga- 
doras um mundo de cousas, lindas, lindas, 
tão lindas que espertam até os indifferentesl.. 
Sois estetas, o sabemos. Adornai os vossos 
ninhos, feitos de beijos rubros de carne em 
flor . .. Aproveitae, gozae a vida em quanto 
sopram os ventos da mocidade e não chegam 
as rajadas do inverno, e em quanto os filhos 
não começão a mamar nos pães . . . 

Rua de S. Bento n. 34 B 
CASA FREIRE 
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Café o Restaurant 
"SPORT" 

De lli S F 
VINHOS E LICORES FINOS 
CONIDflS /l TODA HOR/Í 

PREÇOa MÓDICOS 

Aberto toda noite 
RUA DO SEMINÁRIO, 

S. PAULO 

Ao Vinte e Nove 
CüSü DE MOVEIS 

D 

— DE - 

& o. IA 

l J^Mk^A ^Ob-A J SErcEiS] 

Aluiofadas, <'o chões. Curti nados. Ta- 
petes e lodu e qualqner ubjecto 

tle aso ilomestieo 

COMPEAM, VENDEM E ENGEADAM 
Alugam-se moveis e cadeiras austríacas em 

qualquer quantidade (novas e usadas.) 

Encarregam-se  de mudanças 

Rua Barão de Paranapiacalia, 6 
(Antiga Caixa d'Água) 

Telephone,   1373 — S. PAULO 

Gonoceina 
Attesto que tenho conseguido os 

mais satisfactorios resultados com a 
GONOCEINA — formula e prepara- 
ção do pharmoceutico Samuel de Ma- 
cedo Soares, nas affeções infiammato- 
rias das vias urinarias; catarrho da 
bexiga, blen< rrhagias. E' um prepa- 
rado que me inspira confiança, e por 
isso o prescrevo sempre, certo de seus 
bons effeitos non casos indicados. 

Dr. J. Quartim Pinto 

^1 GONOCEINA encontra-se nas prin- 
flipaes pharmadas e drogarias e no De- 
posito Geral. PHAliMACIA AUllORA, 
Rua Aurora, 87 S. PAULO, 

D 

^ÜJ^s SIE^,    Cura garantida da CALVICE 
e de todas as 

moléstias do couro cabelludo 

SüfCUUN 
EVITA   A   QUEDA   E   CURA   A   CASPA 

Innumeros   atestados   de   pessoas   curadas   com   a 

Succulina 

PaíOS CAILOS 
r^É^^jjjaig^y'ÃSBOCTaKidre    ■"'"y ^T^rtiff^WHJ! t^j 

A CüftlTYBp^vO RjEÍ^S 
RÍ^MEDIOS :ÇTiRÀ>OS CALLOS 
éAÍ3 DIAS INãO ttmRivÃL. 

Nf        WV^ VENDA EM TODAJã^AS PHÂRMACIAS E DROGARIAS 



G OS AUTOMÓVEIS E CARRUAGENS Dt nain In» noifnto, sUoi li ID 
} .■«■■i.   .. »i   .■   !■! .,mmmm.,.m m, -***■*:• CASA    R O D O VA 1.1-4 O 1 

y^X Trevessa da Só N. 14 -  Telephonc, 348 - S. PAULO  C\ 

Bexiga, Rins, Próstata, ürethra 
A UROFORMINA ORANULADA de Oiffoni è um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insuíficienca renal nas cystites, pyelites, ntphritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, iníiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Esta- 
dos e no 

GIFFOttl & C - Rua Primeiro de Mario. 17 - Rio de Janeiro 

Çonfeiíarici f asoli   EXPERIMENTEM OS SABOROSOS VINHOS DE MESA DESTA CASA  
F>RE:ç»OS   DE   DúZIAS 

Barbera extra   , . . 11$'— GrignoHno 13$ 
Chianti 12$ Moscato sobre-mesa 15$ 

Esta casa acoeita encomiaendas para Casamentos,   Baptisados,   e   Soirées tanto na capital 
como no interior, dispondo de uma explendida e luxuosa baixella e pessoal habilitado 

Luuch  frio  e  quente   —   Especialidade  em  doces  de  ovos   —   Panettone  de  Milão   —   Pão  de  Veneza 
ENTREGA-SE A DOMICILIO — Telephone, 279 

Cinema Guayanazes SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Gaivão & C 
  _ ■ ENfiENHElRflS CIVIS E IIIDÜSTRIAES 

Cmpreza Cinimatographica 

A. Perrone & Comp. 
Largo dos Guayanazes 

A empreza tem a primizia 
na exibição dos films NORDISK, 
AMBROSIO, ÍTALA FILM, e 
e todas as novidades, entre os 
cinemas do bairro. 

SOIRE'ES elegantes 
TODAS AS QUINTAS-FEIRAS 

Prograuima Familiar 

Jncunibe-se de iodo serviço de Gngenhariet Civil e Jndustrial 

Escriptorio Technico - 5. PülllO - Rua José Bonifácio, 30 (R 

ôyslema AMERICANO 

E o 
MELHORpUEEXISTE 

ira Bota Ideal.. 
m mim, G-A 

ES 

NAS pmNGirAES CI- 

DADES DO INTERIOR 
E EM TODOS OS ES- 

TADOS DA  UNIÃO 

BHBBÜ""10^ 
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Paulo 
Endereço Telegraphico: "Mechaníca,, Telephone, 241  - Caixa Peitai, 51 

Escriptorio Central: RUA 15 DE NOVEMBRO N. 36 

» em Santos: RUA 15 DE NOVEMBRO N. 86 

» Londres : Bread Street House — New Broad Street — London 

Deposito e Officina: Rua Monsenhor Andrade-Braz 
Estabelecimentos Cerâmicos: Água branca (chave da S. Paulo Railway) 

Sessões   d-iTrersas   dst  Ooz^rpaaaliia- 

Pcmínfnnín Tprhním rfp mneflllirrnPC' Para a elaboração de projectos, orçamentos, estudos 
LabripiUriU IKLlllIllU UC LUIIdlrUL^Ubd. diversos. Construcções de todo o gênero para abas- 
tecimento de água e exgottos, fabricas, industriaes, obras em cimento armado, armazéns, construcções 
civis, etc. etc. 

nffírínnc MDrhanirac D Plindiran* Fabricação em grande escala de todos os artigos em ferro 
Ulllullllld lllbljllUlllulla b rUHUIVUU. para construcções : Thesouras, armaduras e vigamentos me- 
tallicos, pontes claraboias, grandes e baiaustres de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro 
fundido e bronze : Columnas, batentes, grades, ornatos, etc. 

Spiímnn P rinilíntlUÍa" Fo^ec^e11^05 de vigamentos de madeira, taboas, ripas, ciabros, marcos, 
Uul i íll 1(1 ü Lul [JillIUI iíi. batentes, soalhos, forros, Esquadrias diversas, armações para escripto- 
rio, mobílias escolares. 

Estabelecimento Cerâmico de flgoo Branco: {£Ztiso&%^™%^Sm 
los tubulares, telhas concavas, manilhas de barro vibrado, curvas, ralos, sypões, etc. 

flnfínnc ÚD ímilfinfarãn' (Para construcções) Vigas duble têe, ferros, perfilados de todos os typos 
Hl IliJUu Uu lllipUI lU^UU. e tamanho, chapas de cobre para calhas: chapas de zinco e galvaniza- 
dos, tubos de chumbo e composição, tubos de ferro preto, galvanizados e de ferro fundido para água, 
gaz e exgottos, ladrilhos, telhas francezas, de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e de Riga, etc. 

Artigos especiaes para industria e iaoouro: Z^Ty^Xll: ZXl: íste 
mancaes para machinas, correias, óleos, tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, 

carvão de pedra, carvão para forja   e  coke,   materiaes  para   gazistas, funileiros, materiaes para 
estradas de ferro, vagonetes «Decauville>, trilhos, desvios. 

flffíritllC    ftanírnllC • Fabricação especial das mais aperfeiçoadas  machinas  para a lavoura 
UlllulIlUu    Hyl luUluu.  de café, como: Descascadores, separadores, ventiladores,   esbrugado- 
res, catadores, despolpadores, monitores e a afamada «machina especial combinada». jf**\^   res, catade 

wu 
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TYPO-LlTHOGRArHIA » o o o   EKM 1850   o o c 

imsip oisra f@@ PUPRAT 6j tA 

^ 
■lOOüOOOOOOOOOO nl 
PAPEI ^U\ü FABRICA DE 
o cj LIVROS EM bRANCO 
ARTIGOS PARA DDDQOQ 

□ □□□DDO E8CRIPT0RI0 

ElHCADimAÇAO 00000 
CARIMBOS DE BORRACHA 

SECÇÃO DE ÂLTU RELEVO 

GRAVURAS mm METAL 

ZlNCOQRAPHlA 

L 
m    PREMIADA  EM   DIVERSAS  EXPOSIÇÕES 

EMDEREÇO TELEQRfíPHICO: A    RUA  DIREITA  N. 26 
«IMOUSTRI^L 

OFF1C1NBS E DEPOSITO: 

RUA 25 DE MARÇO, 76 TEL-ERHOIME   N,   7S 
CAIXA POSTAL M. 52 

SAO   PAULO 
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so )    R' calvo qnem qner 
1'erde nm caber.ou qnem qner ■=>    ^^    —^ 
Tem barfou falhada qnem qner   B     "oríjllC   O 
Tem caapa qnem qner ■   

RILOGEINIO ^g^ 
hx brotar novos cabellos, impede a soa queda, faz vir ama barba forte e sadia e te 
desapparecer completamente a caspa e qnasqner parasitas da cabeça, barM 
e sobrancelhas. •^ Numerosos casos de coras em pessoas conhecidas siío a provi 
da sna níScacia. A rtgd» IU boa pbraui»»«f«f foBiriu duta cidade e h «stado e no dcpnnto peral. 
Drogaria  ^ranolsoo OlWtof-íl *  C-, «u Ptlaflr» íe lUrt». 17. — Hl« <Ip .fsn^lro 

■vA-^rvA^rvA-^-^-nr 

fO BromilÇn Saiíde ^ 
^r^ Mulher ^^ é o grande remédio para as 

moléstias do peito. URIS DE 
400 riEDICOS attestam a 
sua prodigíosú efficacia nas 
bpondiites, na roquidão, co- 
queluche,   aslhma   e  tosse. 

0 Bromi! é o melhor 
calmante expectorante 

é o regulador do utera: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
r» CE5J   critica,   CSJ £»í 

r üaboratorio Daudt 8 Uagunilla, Rio de laneiro 

I 
Doces "Rio Branco ff    São os m-elliores. 

Enoommendas a  The sporie Gandy Co. 
Rua dos ?Vndradas H. 45      —-        5^0 P?lULO 

\ 
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OYSPEPSIflS DIFFICEIS. GOSTRflLlilílS 
FRfiQUEZíl GEHBL, AZISS, FÜLTfl DE DIGESTÃO 

Segura e poderoso medicamento 
PARÁ AS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO 

Indispensável nas constituições fracas, nas dyspepsias atônicas, 
nas perturbações do estômago, 

nas convalescenças de moléstias graves 
Conico estomacal de maior valor da Cherapeutíca Brasileira 

Reconstituinte e nutritivo 

DB sabor agradável e de fácil acceitap. - Não egige dieta 
«MM 

Em todas as Pharmacias e Drogarias Pimcm [ASTUtil - Rua Santa Eptiüenia. 46 - S. PflüLO 
TELEPHONE, 3128 - CAIXA POBTATJ, 1062 


